
Correspondência 

A. S. - Sim senhor, dê os 
meus cumprimentos a "um 
dos maiores pintores do mun-
do", que vive em seu país; 
mande-nos, pelo contrário o 
enderêço do "menor pintor de 
seu país": êste é o artista que 
nos interessa, não aquêle 
outro. 
M. T. U. - Não podemos lhe 
indicar nenhum instituto de 
estudos superiores de arte, 
para o aperfeiçoamento nas 
matérias escolhidas. Experi-
mente ler um compêndio de 
história de arte, que encontra-
rá em qualquer livraria. 
Q. B. e S. - Sentimos muito, 
porém o quadro do qual envia 
a fotografia, não é obra auto-
grafa de Raffaello Sanzio, 
mas sim uma cromolitografia 
da "Madonna della Seggiola", 
que se encontra nos Uffizi, em 
Florença. 
B. B. B. - Por que pensa que 
o Presidente seja contrário 
à arte moderna? O mais bo-
nito edifício para ministé-
rio do mundo foi construido 
durante o govêrno de Getulio 
Vargas, e isto é uma honra 
para um cabo de govêrno, uma 
verdadeira honra. 
A. Z. - Por nada exato: o 
Museu de Arte foi fundado 
quando o outro estava ainda 
em mente Dei. Mas não acre-
dite que no Museu sem adje-
tivos se pense em exclusivis-
mos: lá pensam que São Paulo 
deveria transformar em mu-
seus (de arte) tôdas as casas 
lotéricas da cidade: teríamos 
então menos pobres de espí-
rito, daquêles que acreditam 
às cegas na má sorte. 
S. L. - Faça o seguinte, Dona 
Judith, espedace sua bonita 
estátua de alabastre, que re-
presenta a Primavera aper-
tante ao peito os lírios, e po-
nha no lugar uni Henry Moore. 
Se por acaso virá à sua casa 
uma pessoa bem informada, 
cumprimentará a Senhora de 
modo mais caloroso. Quanto 
à opinião da prima-irmã, não 
ligue: nenhuma prima do 
mundo entende de arte. 
ROM. - Não são cópias, são 
quadros verdadeiros, originais. 
Foi uma mulher histérica que, 
há três anos, durante um ban-
quete, espalhou êste presupos-
to escândalo. Conhece as mu-
lheres: elas têm as crises, que 
depois passam e acabam na 
história da estupidez. 
H. T. - Quanto vale o qua-
dro recebido como presente de 
casamento? Não sabemos. 
Pela fotografia nos parece um 

daquêles quadros pintados 
sem inspiração, por pintores 
honestos, artificiosos, que não 
precisam ir a Itália para tirar 
das "fontes". Guarde aquêle 
quadro, que lembrar-lhc-á um 
amigo e um pintor modesto, 
que pinta como o sapateiro 
costura os sapatos. São êstes 
pintores muito mais interes-
santes daquêles que se julgam 
artistas e nos amolam o ano 
todo com discursos sôbre arte, 
quando seria melhor falar só 
em feijoada. 
L. S. L. - Não encontra no-
tas sôbre o Museu no "Estado 
de São Paulo". Não entende-
mos: quer nos informar porém 
em que cidade aperece êste 
jornal? 
P. Q. M. - Não acreditamos 
que a afamada cantora preta 
Marian Andersen não foi hos-
pedada no Hotel Esplanada 
por motivos de raça, mas antes 
porque a direção receava que 
a Andersen, senhora de alto 
gôsto, teria notado as deco-
rações. 
L. Z. - Ouro Preto é uma 
cidadezinha que todos os bra-
sileiros deveriam conhecer, ci-
dade com fragância de Brasil 
verdadeiro. Não dê atencão 
às paisagens pintadas de Ouro 
Preto. Estragam até Veneza 
com a má pintura. 
A. O. - Nos conta que deve 
ir a Paris. Boa viagem. E 
conta que deve ir para se en-
contrar com Sartre, causa 
certos problemas. ótimo, vá. 
Mas todavia, acrescenta, que-
ria ficar aqui por mêdo de ser 
surpreendido na Europa pela 
guerra. O Senhor é um exis-
tencialista que se preocupa 
muito com a existência; e por 
que não entra na sua casca e 
aí fica? 
F. A. - Nos pergunta por 
qual razão "Habitat" não pu-
blica bonitas decorações que 
são a delícia das famílias bur-
guêsas. As publicaremos, não 
há dúvida, e - como avisa 
oportunamente - para dizer 
o bem que merecem. 
A. M. - Na "Vitrina das For-
mas" do Museu está expos-
ta uma batedeira, juntamente 
a belíssimos vasos antigos. 
Fica surpreendido e observa 
então que a cozinha é um mu-
seu. E poderia ser muito bem: 
a cozinha é sempre o único 
ambiente de bom gôsto nas 
casas. Se suas cortinas, seus 
móveis, seus bibelots tivessem 
o estilo da geladeira não te-
ríamos de cobrir os olhos pelo 
espanto por tantos horrores. 
e. M. - Leon Dégan, o an-
tigo diretor do Museu de Arte 
Moderna, era incapaz? É o 
Senhor que assim pensa. Leon 

Dégan é um daqueles que logo 
entendem, e de fato logo en-
tendeu. 

W. e. - São estas as profé-
ticas iniciais de um jovem 
que se denomina pintor, por 
ter comprado uma caixa de 
tintas e pincéis, e se chama 
crítico de arte por pensar que 
a arte é uma latrina, onde é 
permitido aliviar a própria 
diarréia e constipação, criti-
cando os efeitos dos regulado-
res intestinais (Os inspirado-
res para as críticas são os 
tampas do W. C.). 
T. S. - Inúmeros leitores, 
como o Senhor, perguntam se 
podem colaborar. Com tôda 
certeza. "Habitat" não é um 
clube restrito, e somos con-
tentes receber a colaboração 
daquêles que acham estar na 
linha da nossa maneira de en-
tender a arte contemporânea. 
É necessário saber o que nos 
consideramos arte e qual valor 
damos a palavra contemporâ-
nea. 

Quem atrever-se-ia dizer uma 
palavra sôbre êste emaranha-
mento tão complicado de fios 
e pilhas? Ninguem, ou sómen-
te os técnicos. Se fosse entre-
tanto uma tela abstrata, cada 
tolo proferiria sua opinião. 
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Denúncia 

A propósito das polêmicas sur-
gidas por motivo da Exposição 
de Agricultura, e baseadas sô-
bre o fato do Museu ter convi-
dado, além de artistas nacio-
nais, uns estrangeiros, um bra-
sileiro . nato, informado pelos 
jornais que um grupo de ar-
tistas - constituído por pes-
soas de arte e também por 
pessoas que com a arte nada 
têm para repartir - chegara 
até importunar o Secretário 
da Agricultura a fim de se 
queixar de tão grave afronta, 
nos escreve: "Talvez é a pri-
meira vez no mundo que pre-
senciamos uma "denuncia" de 
artistas estrnngeiros hospeda-
dos num país: uma cidade que 
na história da arte contempo-
rânea pode ser citada como 
exemplo, hospeda, alenta e 
sustenta dezenas de milhares 
de artistas, distribui -- como e 
o caso dos brasileiros - bolsas 
de estudos, lautas e numerosas. 
Queríamos ver o que pensa-
riam os artistas brasileiros hos-
pedes de Paris, lendo uma "de-
núncia" de espírito nacionalis-
ta e sectário, por terem êles si-
do convidados a trabalhar nu-
ma obra pública O Governo 
inglês convidou a trabalhar o 
brasileiro Cavalcanti, e nin-
guém, nunca, se queixou por 
ser diretor de um museu ro-
mano um brasileiro caríssimo, 
e assim por diante. Entretanto, 
à base dessa "denúncia" há 
um espírito desprovido da-
queles sentimentos normais 
em artistas, espírito sempre 
acima das pequenas desinteli-
gências e mesquinharias. E se 
porventura os "dE'nunciantes" 
tivessem relido seus nomes, 
teriam êles entendido que são 
brasileiros àe poucos r!ecênios, 
tempo êste que não os justifi-
ca falar em nome da arte bra-
sileira. São nomes italianos, o 
que significa que seus pais 
emigraram cá, e aqui. no Bra-
sil hospedeiro, trabalharam 
também e especialmente em 
obras públicas, a convite dos 
Secretários de Agricultura, e 
fizeram quanto estava a seu 
alcance a fim de avigorar a 
vida de sua nova pátr1a. Tudo 
isto para concluir que o "na-
cionalismo artístico" está sem-
pre passando de moda, e que 
não se trabalha para a paz do 
mundo com estas "denúncias". 
Entendemos para paz, a paz 
dos espíritos livres; não daque-
les espíritos subordinados à 
ordens sectárias". 
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Uma cadeira 
A Senhora telefonou à prima-
irmã, a prima telefonou à 
amiga que "tem bom gôsto" e 
esta finalmente telefonou à 
outra senhora. As três encon-
traram-se a uma certa hora, 
na frente da Casa de Deco-
rações e entraram. 
- Desejam? - perguntou o 
vendedor. 
- Queríamos ver uma pol-
trona - respondeu a primeira 
senhora. 
- De couro ou de tecido? 
- De couro. 
- E que espécie de couro? 
As três senhoras se olharam 
com interrogação e sacudiram 
a cabeça. 
O vendedor encorajou: "Be-
zerro, cabra, vaca, onça, cobra, 
crocodilo, toupeira, rato, gato, 
cão ... ? 
- Qual é a mais cara? 
O vendedor já tinha enten-
dido: "Poder-se-ia tomar a 
pele de leão natimorto, e 
bordá- la com fios de ouro, e 
alguns brilhantes encaixados 
cá e lá. 
- Mas haverá a impressão de 
poltrona dispendiosa, quando 
as pessoas sentarem, encher-
se-ão de inveja? - perguntou 
a senhora que comprava. 
- Com tôda certeza. São 
estas as esplêndidas poltronas 
que executamos para o grande 
palácio de Ali-Bah-Bah. 
Enquanto o vendedor esta-
va explicando, entrou uma 
concorrente da Casa de Deco-
rações. Uma senhora alta, as 
gorduras reprimidas por meios 
sabidos, o rosto todo suspenso 
pela cirurgia da beleza, loura, 
dum louro côr de "toilette" 
sem ventilador. 
- Como vai, como vai? - e 
abraços e beijos, daquêles bei-
jos que as mulheres dão no 
vazio, para não estn:,gar a 
obra da Rubinstein. 
- Muito bem, muito bem. 
E então pediram à nova hós-
pede um parecer, uma opinião. 
Tôda a cidade dos "nouveaux 
riches" era influenciada por 
êste verdadeiro campeão da 
decoração, por êste pequeno 
Napoleão dos estilos que agra-
dam tanto as mulheres. 
A crítica, de idade crítica, 
olhou os divãs com olhar gra-
ve, sentou na poltrona escolhi-
da pelas senhoras, e se balan-
çou nela. A gordura tremia, 
como quando a gelatina cai 
no prato. Fez várias observa-
ções de caráter técnico que, 
por exemplo, as molas servem 
para amaciar as superfícies e 
as senhoras disseram entre si: 
"como é estudada esta velha 
amiga". A conversa veiu de-
pois para o revestimento e 
então o vendedor ousou obser-
var poder êle conseguir do 
cruzamento duma foca e dum 
leão, uma pele exclusiva, parte 
peixe e parte quadrúpede, es-
pecialmente cortida. 
- Coisa comum - senten-
ciou o árbitro, acendendo o ci-
garro numa longa piteira, côr 
de rosa. 
- Precisa algo excepcional, 
especialmente desenhado, des-
lumbrante. 
Pegou numa lapiseira e fêz 
traços no ar, mastigando-a em 
seguida. Começou então re-

Existem senhoras que ainda se apresentam 
trajadas assim 

fletir, como as adivinhas quan-
do pensam nas respostas, ao 
acaso. 
Encheu-se, suou, torceu-se, 
ofegou, chorou, tomou depois 
fôlego, passou a mão nos ca-
belos, e entre a surpresa geral, 
mostrou de falar; as senhoras 
e o vendedor a rodearam, 
como no salão rodeam o poeta 
da famosa comédia "No mun-
do do tédio." 
Ela falou: "Imaginai para 
você uma poltrona nunca 
vista, estilo Luís XV, que vou 
copiar dum album que tenho 
em casa." 

Sartre 
Sartre virá, logo, a São Pau-
lo. Esta é uma boa notícia 
para aquelas senhoras, que 
depois de ter mandado a 
mente Platão e Hegel, pensam 
que haverá uma grande tem-
porada nas "boites", em oca-
sião da chegada do muito po-
pular filósofo francês. 

Êle também 
Veiu êle também ao Campo 
das Artes, o campo mais aces-
sível, repleto de flôres. Está 
tanto na moda passar uns 
anos no campo das artes, e 
alcançar notoriedade. Os jor-
nais são condescendentes e 
dedicando-se alguém às ar-
tes, o aplaudem e toleram que 
as agências dêle, príncipe das 
artes, martelem aquelas cabe-
ças ôcas, que ao amanhecer 
de cada dia, procuram embe-
ber-se de idéias novas. 

Os novos 
É inevitável que acabe-se fa-
lando sempre nos mesmos ar-
tistas, quando os artistas são 

poucos. A tarefa de "Habitat" 
é também de descobrir ele-
mentos novos, de torná-los co-
nhecidos ao público. Pedimos 
pois, aos nossos leitores, prin-
cipalmente àquêles das cida-
des longínquas, onde faz-se a 
"política das artes", de apon-
tar para os isolados, que por 
uma razão ou outra ainda são 
desconhecidos. O mesmo seja 
em relação às ocorrências da 
arte colonial que surgiam ao 
conhecimento dos nossos lei-
tores: redescobertas, arquite-
turas esquecidas, documentos 
com cartas, fotografias do 
século passado: tudo, enfim, 
que possa interessar à arte 
brasileira em tôdas as suas 
manifestações. 

Anesia, desenho (Gal. Domus) 

Paraná 
Newton Carneiro publicou um 
trabalho muito interessante 
sô bre "Iconographia Para-
naense" (Impressora Para-
naense, Curitiba 1950), onde 
reune tôdas as imagens dese-
nhadas antes da fotografia, 
tendo por tema aquela região. 
As ilustrações não são muitas, 
mas algumas delas possuem a 
poesia da descoberta, cheias 
de primitivismo que os pri-

meiros desenhistas do Brasil 
sabiam exprimir com candura 
e poesia. 

Sonhos 
Com o que sonham à noite 
os "nouveaux riches"? Com 
salões de colunas de mármo-
re, sustentando capitéis, com 
divãs matelassé, de cetim ou 
veludo, com franjas caídas e 
lustrosas, com avestruzes e 
galinhas douradas, cinzeladas 
para enfeitar as mesas, que 
acabam em pernas de leão, 
com quadros de cenas notur-
nas debaixo da lua, com tape-
tes orientais de fabricação 
italiana, com abat-jours en-
feitados de ouro e lustres pare-
cendo faróis ou tochas, com 
riquíssimas cortinas se arras-
tando pelo chão até juntar 
toda a poeira. E depois? So-
nham êles ainda com mais 
coisas, além dos salões dou-
rados e das pratas portuguê-
sas? Sonhos, que segundo o 
bem conhecido estado freudia-
no, despertam a hilariedade 
de todos (menos aquela dos 
nouveaux riches, que os de-
sejam e querem até superar 
tanta estupidez). 

Azulejos 
Podemos confessar, à condi-
ção que ninguém fique ofen-
dido, principalmente os nos-
sos mais queridos amigos, 
como Burle Marx. que esti-
mamos um dos cinco grandes 
artistas brasileiros: o empre-
go do azulejo não nos agrada, 
não acabamos gostando dêle. 
É algo de não simpático, sen-
do ao mesmo tempo simpá-
tico, o azulejo português dos 
séculos passados. Aquêles la-
drilhos, embora pintados se-
gundo um desenho de Porti-
nari ou de Burle Marx nos 
parecem algo para "toilette"; 
pode ser devido à miséria do 
ladrilho, ao reflexo de vidro 
que sugere a latrina 
Não sabemos. Seria neces-
sário mudar o material, tor-
ná-lo mais nobre, levantar o 
seu destino. Ou seria neces-
sário acabar com êstes peque-
nos pintores que reproduzem 
os desenhos com frio despren-
dimento, como aquêles, que no 
detestável azulejo, só instilam 
a falta de espírito. 

Alguém viu êste gobelin? 

Foi roubado do Museu Mu-
nicipal de Haia, durante a 
guerra. 
Mede 3,00 x 3,50 metros. As 
côres principais são verde e 
azul. É uma tapeçaria do ter-
ceiro quarto do século XVI. Se 
alguém o viu, ou tem notícias, 
escreva a nós. 



Franco Brunetti 
Um jovem desapareceu no 
mar entre duas ilhotas do mar 
Egeu. Franco Brunetti par-
tira no mês de agôsto rumo a 
Casablanca, do Marrocos che-
gara a Paris, e daí, tentado 
por um seu antigo sonho de 
infância, partiu para a Grécia. 
Muitas vêzes Franco nos pe-
dira detalhes sôbre a "Ellade", 
sôbre a paisagem, sôbre as 
ruínas, e, mais que tudo, sôbre 
aquêles mares muito claros 
que quebram suas ondas nos 
recifes que sustentam os tem-
plos, e isto já era para êle um 
viajar muito longe, um per-
der-se numa história e numa 
geografia de que não_ falam 
os mapas. 
Sensível, gentil, fino, Franco 
Brunetti ainda não pensara 
em sua vida e parecia des-
preocupado, sem objetivos a 
alcançar. Mas para nós, que 
o tivemos como companheiro 
de trabalho no Museu de Arte, 
sua laborosidade nos parecia 
como que preremptória, severa, 
irrevogável, sua gentileza de 
alma o mantinha sempre na 
mais perfeita linha, mesmo 
quando havia razão para pro-
testos; uma educação pedante, 
talvez por demais formalista, 
o colocava em situacão de su-
perioridade com relacão a 
todos. Tinha o dom do -escre-
ver: seu primeiro trabalho sô-
bre a "Arlesienne" de Van 
Gogh é límpido e fresco. O 
tema o seduzia, o atraía. Êle 
gostava de tôdas as vidas di-
ferentes, que trilhassem por 
caminhos invulgares, e quan-
tas vêzes pensamos que êste 
seu último aproar nas ilhas 
"Elisee" tenha sido a conclu-
são de um destino misterioso e 
poético. 

Alencastro? 

Várias pessoas nos pergun-
taram: quem é Alencastro, o 
redator desta seccão de olhos 
abertos. Alencast:ro é um sim-
ples cronista, bonachão, que 
não leva a sério as coisas da 
arte, que não usa palavras es-
trondosas relatando quanto 
acontece no campo dêle: to-
davia não é um panegirista, e 
sendo-lhe permitido, mede o 
emprêgo dos adjetivos, julgan-
do não ser êle o maior cronista 
do' mundo. Alencastro pensa 
precisamente no mundo quan-
do escreve e acha-se tão pe-
queno, o mais modesto cronis-
ta da terra. Mas se êle se 
parece com aquêle peixinho 
que entra na boca da baleia, 
para lhe morder a língua, sem 
ser percebido pelo maior cetá-
ceo do mundo, isto depende de 
razões de agilidade mental, o 
que não é merecimento dêle, 
mas sim de Deus, que não o 
criou bacalhau, como tantas 
vêzes acontece. 

Vox populi? 

O "Diário da Noite" realizou 
um inquérito entre seus leito-
res para saber "Qual o arqui-
teto que projetou as mais belas 
casas na cidade?" 
A resposta foi: "Alfredo Er-
nesto Becker" com 30.148 votos. 

-
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Franco Brunetti e amigos visitam o Santuário de Bom Jesús de Mattozinhos, em 
Congonhas do Campo, Minas. 

Jovens 
Os jovens artistas, de gera-
ção para geração, tornam-se 
menos tímidos e menos de 
chapéu na mão. Quatro ra-
biscos e consideram-se não só 
artistas, mas também autori-
zados para lucros, na imagi-
nação dêles, vultuosos. 
Um jovem pintor produziu 
um quadro em poucas horas, 
eJ pediu cinco mil cruzeiros. 
Se, suponhamos, um engenhei-
ro ou arquiteto, que fizeram 
estudos em anos e anos de 
sacrifícios, estudos em inú-
meras matérias quais o pintor 
nem imagina, quiserem capi-
talizar seu tempo na medida 
do artista, teríamos então de 
pagar uma verdadeira fÓrtu-
na por um trabalho de enge-
nharia ou arquitetura. Aquí 
precisamente está a crise da 
pintura: no preço. 
Se os pintores, os moços es-
pecialmente acabassem com a 
supervalutação de seus traba-
lhos, e começassem vender 
quadros a inúmeros pequenos 
profissionais, empregados, de-
sejosos de decorar as casas 
com algo de contemporâneo, 
os negócios dêles procederiam 
bem, mesmo no campo do ca-
valete. 
E se, ainda os jovens pinto-
res, calculando-se nada mais 
de operários de pincel - um 

bom pintor vale quanto um 
sapateiro - tomassem mais 
parte na vida, participassem 
nas revoluções de problemas 
da arte de cada dia - ilus-
trações, cartazes, tipografia, 
embalagens etc. - como tor-
nariam melhor suas vidas. 
Van Eyck pintava anúncios 
para drogarias: êle tem um 
lugar na história. 

Arco do triunfo 

Muitos críticos queixaram-se 
por nossa nota sôbre a ex-
posição de Veneza, e publica-
ram artigos a fim de dizer que 
a participação brasileira em 
Veneza foi boa, até ótima, des-
lumbrante. 
Feliz aquele que se contenta 
com pouco. 

G. D. De Marchis, Cerâmica. 

Críticos 
Um dia, iniciando alguém um 
trabalho para contribuir ao 
nível cultural de São Paulo, 
dois sujeitos uniram-se para 
escrever um artigo sôbre um 
quadro, embebendo cada linha 
do espírito de porco, o que 
êles sabiam fazer. Esperamos 
agora de ver as pontes dos 
suspiros pintadas por êles, 
para cair na gargalhada. 

Método 
Interessar-se pelas artes, pela 
história da arte, e da esté-
tica, ou pela crítica, come-
çando pelas opiniões, pelos 
problemas mais difíceis, seria 
como se alguém, querendo es-
tudar a matemática superior, 
deixasse de aprender a aritmé-
tica. 

Estética 
Entre as mais indispensáveis 
iniciativas a ser tomadas, se 
queremos que no Brasil haja, 
daqui uma dezena de anos, um 
surto de interêsse para os pro-
blemas da arte, é aquela de 
estabelecer uma cadeira de 
estética, sem falar quanto se-
ria necessário começar pela 
cadeira da história da arte. 
l'.!:stes são os conhecimentos 
fundamentais da cultura, se-
gundo o nosso modo de pensar. 



90 CRôNIC.\S 

Fazzini 
Esta estátua de São Sebas-
tião foi executada há alguns 
anos, por um dos mais conhe-
cidos escultores italianos, Pé-
ricle Fazzini de Roma, para 
um concurso organizado pela 
Municipalidade do Rio de Ja-
neiro. A estátua, com muitas 
outras também de São Sebas-
tião, chegou ao Brasil, e de-
pois não se ouviu mais falar 
nela, e não se consegue saber 
onde está. Pois onde está? 

Portinari volta 
Portinari voltou, depois de 
um ano passado na Europa. 
O novo pintor, italiano de ori-
gem, sente de vêz em quando 
a saudade pela Europa: em 
parte porque é considerado 
nas praças de Paris e Veneza, 
mesmo se nas praças do Rio 
e de São Paulo os costumeiros 
mexeriqueiros, murmuram que 
Picasso não o quis receber. 
Notamos o caso, porque por 
muito simplório em matéria 
de arte, Picasso é uma espécie 
de Papa sem cuja benção não 
é possível viver em paz. Dei-
xando de lado os estados de 
alma do "santo homem", que 
abandonou a cerâmica e as 
figi:ras traçadas no ar com o 
fogo aceso, o nosso Portinari 
fêz muito bem de voltar entre 
nós. 

Massaguassú 

A revista francêsa "Arts" de-
dicou uma nota bibliográfi-
ca muito lisonjeira ao livro 
"Massaguassú" (paisagens e 
figuras pintadas por Roberto 
Sambonet). O mesmo deu-se 
com outras revistas estrangei-
ras. Os jornais brasileiros, 
pelo contrário, com a única 
excepção dum belo artigo de 
Menotti del Picchia. não de-
ram menor atencão ·a um vo-
lume que, fazendo honra às 
edições brasileiras, honra o 
Brasil. 
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Ely Bueno, desenho (DornusJ 

Paris 1900 
Vários leitores nos escreve-
ram perguntando ao que se 
referia um clichê represen-
tando uma galeria de estátuas, 
que acompanhava o artigo 
"Funcão social dos Museus" 
(Habitat N. 1, pag. 17). Trata-

Péricle Fazzini, São Sebastião 

se dum dos salões da Exposi-
cão Universal de Paris de 1900. 
O leitor que achou esta sala 
bonita e espaçosa tem razão; 
não tem razão, pelo contrário, 
aquêle que a achou "fria". A 
sala deve ser interpretada 
como expressão da época, em 
que foi construida. 

Cinema 
Teremos uma grande cine-
matografia brasileira? Com 
certeza a teremos, porém à 
uma condição: que não se 
fale em grande cinematogra-
fia, mas sim em cinematogra-
fia que está em início, que está 
fazendo os primeiros e difí-
ceis passos. Só assim, com a 
modéstia, com o emprêgo de 
pequenos adjetivos, com a 
humildade do principiante, 
vai-se proceder bem. No mo-
mento, de exímio há Alberto 
Cavalcanti, mas isto não basta. 

Traduções 
Quase todos os romances, às 
vêzes até os medíocres, estão 
sendo traduzidos para o por-
tuguês, sem falar nos livros 
de "sucesso mundial", que as-
sim sendo, têm pouco interêsse 
geral, são só produtos de crô-
nica. 
As traduções porém dos li-
vros de arte são muito mais 
raras, quase não existem. De-
pois da tradução da História 
da Arte de Sheldon Cheney 
empreendimento heróico da 
época das edições da benemé-
rita Livraria Martins, e a tra-
dução de "Aprenda a ver" do 

Marangoni para a "Ipê", veiu 
o silêncio. O interêsse para as 
traducões dos livros de arte é 
ainda- escasso, mas é pelo con-
trário um dos elementos bási-
cos para a divulgação do bom 
gôsto. Geralmente ao propor 
uma destas traducões ao edi-
tor, pensa êle quê só roman-
ces têm mais saída. A pouca 
confianca no leitor de assunto 
de arte é muito marcada; para 
formar todavia êste leitor e 
abrir o caminho, para um 
campo de grandes lucros para 
as casas editoras, é necessário 
fazer alguns sacrifícios ini-
ciais. A vida não é só feita 
de contas no banco e de Ca-
dillac novas. 

Não inteligibilidade 
Julien Benda declara que o 
culpado pela "não-inteligibili-
dade" da arte contemporânea 
é o público, que, ao que pare-
ce, encontrando-se na presen-
ça de certas manifestações, 
diz: "Não compreendemos, e 
isto nos acontece porque não 
somos suficientemente inteli-
gentes. "Em lugar ele dizer: 
"Somos suficientementE. inteli-
gentes para compreender, 
quando fareis compreensíveis. 
Se nos vos entendemos, quer 
dizer que não os sois". Mas 
como há público e público, 
Benda adverte que nifo alude, 
digamos ao leitor que não 
atinge além de Vigny ou de 
Hugo, mas sim ao leitor que 
aprecia Rimbaud, Mallarmé, 
Apollinaire, Valery. 
Na pintura contemporânea 
está acontecendo a mesma 

coisa. Espíritos de cultura 
que gostam de Cézanne, 
Rouault, Matisse, Braque, de-
claram -se sem preparo para 
entender Kandinsky, Miro, 
Brancusi. E na música Stra-
vinsky parece ser o ponto má-
ximo do alcance, o limi.te para 
a compreensão. 
Segundo Benda, portanto, os 
artistas cuja produção não 
é compreensível ao público, 
que não tem a função de ca-
riátide, são uns mágicos que 
aproveitam bastante da decla-
ração de "não alcançar" feita 
pelos espectadores, para esta-
belecer um pequeno reinado 
de submissão sôbre assistên-
cia que se declara ignorante. 

O público é responsável de 
tôda maneira, porque não 
reage contra a não-compreen-
sibilidade, e ainda mais, de-
monstra um grande pavor de 
passar por mal informado, por 
atrasado. Benda ainda fala: 
"Eu queria que os inimigos da 
não-inteligibilidade não esti-
vessem satisfeitos com meros 
protestos isolados, mas orga-
nizassem uma ação, estabele-
cessem clubes, ligas, jornais, 
revistas, conferências, e outras 
armas apontadas contra o 
mesmo inimigo, para criar o 
snobismo da clareza. E qual 
o propósito? reconhecer o eso-
terismo digno da atenção, e 
rejeitar definitivamente o 
outro, aquêle falso. 
Benda é um ingênuo, seria 
um general incapaz: para 
conquistar uma posição fácil 
quer êle empregar no lugar 
duma patrulha, um regimento, 
aliás até um exército. 
Nós temos no Museu de Arte 
um número de quadros e es-
culturas de "não- in telegí veis". 
Estas obras estão expostas 
juntamente às antigas, e isso 
para proporcionar a sensação 
de espaço e tempo, de univer-
salidade, de "não-separação" 
na arte. O público chega, e 
nós o espiamos, e como é nos-
so dever, o consultamos e dis-
cutimos. Os tím1dos mencio-
nados por Benda, nunca os 
encontramos, o públi.co, pelo 
contrário se revolta contra a 
"não-inteligibilidade" da. arte, 
moderna, e o faz dum modo, 
que na verdade, às vêzes pas-
sa os limites estabelecidos pela 
educacão. 
Caro -Benda, pelo amor de 
Deus, não organize um exérci-
to de simplórios, não preste 
atenção à ignorância e à ar-
rogância. Criamos pelo con -
trário uma liga, para instituir 
outra forma de snobismo, o 
snobismo da compreensão da 
arte contemporânea. 
Niemayer 
Stamo Papadaki dedicou um 
livro ao trabalho de Oscar 
Niemayer. É uma linda mo-
nografia rica em notas e fo-
tografias. No letreiro do Mi-
nistério de Educação e Saúde, 
Le Corbusier é mencionado 
como "arquiteto consulente" 
(architectural consultant) o 
que está em contradição com 
a inscricão na entrada do 
Ministério: "risco de Le Cor-
busier". Seria necessário es-
clarecer uma vêz por tôdas 
êste equívoco. Quem fez o pro-
jeto do Ministério? 



Flavio 
A decoràcão de uma sala de 
baile é as vêzes um pretexto 
para originar um pouco de 
arte. Isto porém só à condi-
ção do decorador ser um ar-
tista. Naturalmente na maio-
ria dos casos são os fracos em 
arte, os diletantes aproximati-
vos, enfadonhos não tanto 
pela incapacidade, mas sim 
pela presumpção, que massa-
cram o bom gôsto, até o mais 
modesto. Quando pois, no 
lugar dum artista, bradam 
vários, então o mau gôsto tor-
na-se proverbial. O Clube dos 
Artistas, reiniciando o belo 
hábito do "Spam", também 
êste ano quis celebrar o Car-
naval, e desta vez a escolha do 
artista foi muito feliz: Flavio 
de Carvalho. Esta é a primei-
ra vêz que temos a oportuni-
dade de falar em "Habitat" 
de Flavio. Êle é um verda~ 
deiro artista! extravagante, 
~orno , um artista, seu sangue 
e porem de raça. Pode ser de-
mais exuberante, demais per-
turbador, mas o Brasil não 
tem em sua breve história 
da arte um desenhista outro 
tanto expressivo, incisivo in-
dividual. Os demais dese-
nhistas são de temperamento 
diferente, de espírito, diga-
mos, moderado e raciocinado. 
Flavio é impulso e fogo, e pre-
cisa dizer, não é burocracia e 
contabilidade de linhas. Não 
falamos no pintor, isto será 
para outra vez. O desenhista 
Flavio de Carvalho é o tumul-
to dum temperamento excên-
trico, devaneador de plásticas 
desconhecidas, extraídas e 
encavadas na mais pura e ver-
dadeira maneira dêste exercí-
cio, que é arremessar linhas 
para narrar estados de alma. 
Flavio, na decoração para o 
baile no "Prato de Ouro", to-
mou um dos seus queridos des-
fôrços, uma das suas inteli-
gentes vinganças contra o 
espírito burguês, contra o ho-
mem de borracha, que todas 
as vêzes que chega no meio de 
nossos pés, leva um pontapé, 
e sendo de borracha, dá uma 
cambalhota e volta entre nós. 
Flavio realizou uma polêmi-
ca contra o "gôsto deslum-
brante" das senhoras, que en-
tregam às cortinas caídas no 
chão, aos alabastres e às pin -
turas de crepúsculos. a deco-
ração de seus salões. Não é 
possível descrever a maneira 
como Flavio decorou a sala. 
Mas muitos a viram. 

Decoração 
Com esta palavra maltrata-
se uma das mais sérias respon-
sabilidades de hoje: o arranjo 
interno da casa, a formação 
do "habitat", no verdadeiro 
sentido da palavra, onde os 
homens se desenvolvem, onde 
formam-se suas mentalidades, 
onde êles se preparam para 
trabalhar, para pensar, e ah! 
para fazer as guerras. Esta 
palavra desventurada, (que 
logo nós substituimos por "ar-
quitetura interna") apropria-
se especialmente às senhoras 
e cavalheiros distintos, que a 
ela se dedicam, nos momentos 
livres entre um coquetel e um 
jôgo. Os arquitetos modernos, 

CRôNICAS 91 

Em 1946, um amador de arte estrangeiro, observando a espantosa pobreza em matéria 
de primitivos no Museu Nacional de Belas Artes doou àquêle Instituto êste fragmento de 
uma cruz pisana do século XIII, atribuída a Giunta Pisano. Trata-se de um fragmen-
to notável da primeira pintura italiana, para não dizer de toda a pintura. A peca 
classificada nas publicações americanas como propriedade do Museu do Rio, não e;tci 
exposta, apesar ser a obra mais importante em poder do Museu. Seria necessário 
saber onde foi êste precioso cimélio, e por qual razão os museógrafos, que organiza-
ram as salas do. M.N.B.A. encontrando lugar para quadrinhos sem o menor interêsse 
não consideraram· uma das poucas peças de verdadeiro interêsse histórico. ' 

os intransigentes, dizíamos, 
aquêles que trabalham em si-
lêncio e vêm na nova arquite-
tura o caminho à decência e 
à salvação para a humanida-
de, êstes arquitetos pois, de-
veriam ser retratados como 
alguns santos antigos, de cou-
raça e espada flamejante; a 
espada para combater a vasta 
multidão de incompetentes e 
ignorantes que avança com 
falsos cristais, falsos ouros, 
pernas retorcidas de cão ou 

• leão, cortinas de cetim e de 
tafetá, franjas e ade_ios, mou-
ros e mourinhos, estuques e 
estuquesinhos, armas e lustres 
de verdadeiro ou falso Bacca-
rat, com os acolchoados, os 
estofos, os matelassé, as por-
celanas (especialmente as por-
celanas) os cordões, a côr 
verde de amêndoa, côr de rosa 
de sorvete, branco de açúcar, 
azul, roxo, os ponpons, sobre-
tudo os ponpons. Clarifica-
mos: a multidão não é forma-
da pelo público (queríamos 
dizer povo), mas pelos "deco-
radores" e "decoradoras", pes-
soas que discutem horas a fio 
sôbre os estilos "francês", 
"provençal", "rústico", deslum-
brante e assim sem fim. Se-
nhoras de grande elegância, 
especializadas em mouros de 
papelão que sustentam lam-
piões, ladeando os divãs on-

P•llllllon SN/Jir, S,eo,ul Schtmt l>y L, Corbu,ler, Rlf Min/11,r oJ 
L, Corlmirr, 1932 Edue111fon &: 1/eullh, Au1u11 1936 

dulados de franjas vistosas. 
O público vê e muitas vêzes 
acredita, pela tendência pró-
pria do homem de seguir os 
baixos e em aparência estimu-
lantes instintos, quando não 
há uma firme convicção pro-
fundamente enraizada para 
combatê-los. Esta conviccão 
nós a temos; somos sincera-
mente persuadidos uma ca-
deira de taboca ser mais mo-
ral e importante dum divã de 
franjas, de estilo "francês". 
Na exposição da cadeira or-
ganizada o ano passado, colo-
camos ao lado duma fotogra-
fia dum homem sentado sôbre 
uma pedra, aquela duma se-
nhora numa cadeira toda en-
feitada, de proporções erradas, 
mais apropriada para um ele-
fante que para um homem. 
Queremos ser claros: respeita-
mos urofundamente as coisas 
antigas, as verdadeiras, e as 
conservamos também em nos-
sa casa, mas como relíquias, 
e de vêz em quando as fecha-
mos no armário. Mas, pro-
fanar uma época com impo-
sições de cacarecos de estuque 
e papelão, é desconhecer o 
progresso trabalhoso, dolorido 
da humanidade, e por um 
avanço de um centímetro qua-
drado, a Incompetência, o Di-
letantismo, e a Ignorância, 
fazem-a recuar de quilôme-

Eis como o "Architetural Forum" (novembro de 1950) julga os 
precedentes do Palácio da O.N. U. em New York. 

tros. O Brasil há uma ma-
téria prima, o público, de 
primeira ordem, ainda não es-
tragada; é dever dos arquite-
tos competentes defendê-la, 
combater o diletantismo, for-
mando no público uma con-
vicção firme para poder sele-
cionar. 

Primum vívere; depois, meus 
caros meninos, iremos ao 
Musei:.. 

Ouvimos 

... Queria um divã estilo fran-
cês, com pernas de leão ... 
douradas ... as franjas ... os 
mouros. . . a fachada da casa 
é estilo. . . estilo. . . estilo rico 
de cornij as, estátuas, mármo-
res e colunas. 

Murais 

Lemos nos jornais que será 
realizado no Brasil um painel 
mural, de tamanho ainda 
maior daquêle de Dufy (Ex-
posição Internacional de Paris, 
1937, m2 602), dizendo que 
será o "maior do mundo". 
Algo difícil, depois dos murais 
de Gioto, Lorenzetti, Piêr della 
Francesca, Michelangelo, e 
muitos outros. 
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Aventura? 

Parece incrível, mas querem 
construir a nova sede da Uni-
versidade em "estilo nacional 
brasileiro", e deixar bem afas-
tada a aventura da arquitetu-
ra moderna. Isto lê-se num 
jornal local, que reflete muito 
bem as idéias acanhadas da-
quêle exército sórdido para 
com a contemporaneidade, e 
que quer, com o estilo assim-
chamado "tradicional" da 
nova Universidade, legar "uma 
lição permanente de civismo e 
de brasilidade". E ainda o 
jornal acrescenta: "Qualquer 
transigência nêste sentido é 
um ato de insensibilidade que 
merece o nosso mais profundo 
desprêzo." Aqui, nós estamos, 
para cubrir-nos de tão grande 
desprêzo, para fazer dêle, an-
tes, um belíssimo vestido para 
as festas; e para dizer de modo 
explícito, que lendo estas pa-
lavras não sabemos se nos se-
gurar pelas risadas ou se 
chorar pelo desespêro, consta-
tando que cada dia se recua 
de um passo. 
Construir hoje, não digamos 
uma universidade, mas até 
uma simples casinha para ca-
chorro, num estilo que não 
seja expressão de nosso tempo, 
nos parece tanta estupidez, 
que seria supérfluo discutir. 
As universidades, mais de 
qualquer outra espécie àe edi-
fícios, hão de ser construídas 
com a mais viva compreensão 
do espírito e da moral contem-
porânea. Construir see-undo 
a tradição, dizem, porque a 
arte de hoje é uma aventura; 
mas qual tradição? São Paulo 
não tem arquitetura tradicio-
nal, não se conhecem os "mo-
numentos" onde se inspirar, a 
não ser as aventuras a1quite-
tônicas da Catedral, ào Palá-
cio da Justiça, etc., para não 
falar no edifício da Faculdade 
de Direito, que não é texto em 
nenhum compêndio de estilos, 
porque derivação daquêle hi-
bridismo à espera das exequias 
merecidas. Mas se São Paulo 
não tem tradição de arquite-
tura, a tradição da nova ar-
quitetura foi criada pelo Bra-
sil com o Ministério de Edu-
cação e Saúde, que levantou 
nosso querido País, para o 
primeiro plano da construção 
de hoje. 
Há portanto uma tradição, 
embora trazida por Le Cor-
busier (Bernini desenhava 
para os reis da França, assim 
como Rastrelli, Quarenghi e 
Rossi desenhavam para Cata-
rina de Rússia, e Niemayer 
desenha para os Americanos 
do Norte; estas trocas em 
arquitetura não constituem 
ofensa aos nacionalismos; a 
arquitetura é uma arte espe-
cial, que transmigra; e por 
outro lado se assim não fôsse, 
a que ponto estaria hoje a ar-
quitetura brasileira?) , e por 
que não partimos desta arqui-
tetura, que é a única, legítima, 
verdadeira? 
O imprudente jornal até acres-
centa: "Os problemas técni-
cos das edificações escola-
res não são de hoje. Há 
séculos existem Universidades 
e não se tem notícia de que 

Êste altar, um altar nobre, pois encontrava-se na Sé Primacial 
da Bahia, até aquela Cúria não teve a péssima idéia de demolir 
a catedral, ao que parece, para dar passagem às linhas de bonde. 
Os pedaços estão em uma ou duas casas de São Paulo, servindo 
de mísula, de frontão de chaminé, de abat-jour etc. Tivemos a 
oportunidade de ver os pedaços e conseguimos reconstruí-los, 
pelo menos, num desenho. Pedimos agora, com todo entusias-
mo, ser êste belíssimo altar reconstruido e confiado a um museu. 

os trabalhos nelas realizados 
sejam peados porque foram 
erguidas sob uma determina-
da inspiração artística." Mas 
até uma criança pensaria em 
perguntar se a sala de anato-
mia de Aldrovandi, poderia ser 
utilizada hoje, depois das con-
quistas científicas, ou melhor, 
se seria possível instalar um 
grande aparêlho atômico na 
sala, belíssima aliás, da. "Sa-
pientia". 
Mas, dizemos mais: pode en-
cher de entusiasmo estudar 
numa universidade de muros 
antigos, nos parece porém me-
nos animador estudar numa 
universidade de falsos muros 
antigos, de muros camuflados 
sob estilos do passado. E fos-
sem pelo menos estilos, por-
que na infelicidade estilística 
do Oitocentos e do começo do 
Novecentos, a arquitetura cha-

cinou as leis, as desconheceu, 
desconhecendo o espírito, o 
sentimento. Foi o tempo da 
arquitetura a banquete, do 
triunfo do cal e estuque deco-
rativos, tempo ingrato, como 
podemos verificar pelos resul-
tados que publicamos mais 
adiante." Se a Universidade 
pretende ser a mais alta ex-
pressão de nossa cultura, é 
mister que evitemos, na cons-
trução da cidade universitária, 
o caminho perigoso e incerto 
da aventura, e nos aproxime-
mos, com o coração humilde, 
mas cheio de fé, das fontes 
vivas de nossa tradicão. Só 
desta forma legaremós às ge-
rações vindouras um monu-
mento que, na confusão do 
momento que vivemos, repre-
sentará uma lição de firmeza 
e de confiança nos destinos da 
nacionalidade." 

Bonitas palavras, mas total-
mente erradas, porque "o ca-
minho perigoso e incerto da 
aventura", da arquitetura nova 
é o único caminho para per-
correr, pretendendo construir 
uma universidade viva, capaz 
de futuro. Nem as universida-
des antigas, aquelas seculares 
da Europa, quando se recons-
tróem, escolhem estilos do 
passado - embora poderiam 
fazê-lo, porque a tradição de 
Bolonha, Nápoles ou Milão, é 
algo historicamente positivo, e 
não cronisticamente reflexo; 
e porque se quer então num 
país novo, já famoso pela nova 
arquitetura, um país que tem 
o orgulho de ver convidado um 
seu arquiteto entre os quatro 
construtores do edifício da 
ONU, um país que ficará fa-
moso em arte, porque então, 
se quer no Brasil, erguer uma 
nova universidade em estilo 
indefinido e equívoco, não 
conseguimos entendê-lo. Se 
vê que o conselho daquela uni-
versidade, onde infelizmente 
não há cadeiras de estética e 
de história de arte, não pon-
derou bem, ou sériamente. 

Modas 

As casas de modas, as gran-
des lojas que pretendem estar 
na vanguarda da moda, estão, 
pelo contrário, piorando o 
gôsto das suas instalações. 
Uma destas, de recente, inau-
gurou uma loja, onde. no cam-
po do mau gôsto, não faltava 
nada. Um apreciador, pas-
sando por lá no dia da inaugu-
ração, e vendo tantas cestas 
de flôres fora do prédio, res-
pondeu a uma pessoa que 
tinha-lhe perguntado, se al-
guém tivesse falecido: "Sim, 
o bom gôsto". 

Imitação 

Qual o número dos pobres 
de espírito que com ânsia es-
peram ser imitados pelos 
outros? Há muitos sem dú-
vida e -são enfadonhos, e o 
pior para êstes pobres homens 
- copistas, macacos, imitado-
res, plagiários, mímicos, la-
drões de idéias - é quando 
pretendem sair da condição 
dêles - pobres homens, disse-
mos - para se embelezar com 
as plumas arrancadas cá e lá, 
às escondidas. 

2 gatos pingados 

Raras vêzes houve em São 
Paulo um ciclo de conferên-
cias como aquelas do prof. 
Jorge Romero Brest, da Uni-
versidade de Montevidéu. O 
pequeno auditório do Museu, 
reuniu nas cinco conferências 
as costumeiras cincoenta pes-
soas, que é quanto se alcança 
na cidade, para um assunto 
de arte contemporânea. 
Extenso é ainda o caminho 
a fazer, para melhorar a re-
lação entre os 2 milhões de 
habitantes e os 2 gatos pinga-
dos que acompanham a vida 
das artes. 



Vitrinas 

Para avaliar a situacã.o do 
gôsto das vitrinas, teria sido 
suficiente ver as decorações 
do mês de dezembro: neve 
feita de algodão, estrelas de 
papel prateado, galhinhos de 
pinheiro, papais Noel· uma 
profusão de decorações de 
gôsto nem siquer provincial 
porque a província apresent~ 
sempre algo de ingênuo e 
ignorante, que salva tudo. Mas 
quantos são os vitrinistas da 
cidade? Vitrinista torna-se e 
às vêzes torna-se por aca;o, 
sem uma escola, sem uma ca-
pacidade para o desenho, sem 
frequentar aquêles cursos que 
os diletantes às vêzes organi-
zam, para receber algumas 
quotas. Observamos de recen-
te em Nova York uma bela 
ocorrência para a estética da 
cidade, a eficiência estética 
das vitrinas, a vontade de 
atrair a atenção do público a 
infinidade de novas idéi~s 
trabalho feito todo por artis~ 
tas, estetas, ideadores: tive-
mos muita curiosidade e per-
guntamos donde vinha tanto 
bom gôsto e tanto inteligente 
fervor. Responderam-nos, que 
na maioria, os vitrinistas de 
Nova York são de origem 
suiça, dum país pois que tem 
muita experiência no campo 
da estética. Temos que louvar 
a iniciativa de um grande 
país qual os Estados Unidos 
que ao perceber o valor de um 
especialista estrangeiro, rece-
bem-o e convidam-o com a 
maior cordialidade. Assisti-
mos a um episódio signifi-
cativo: viajando para lá um 
inteligente gráfico italiano, 
Erberto Carboni, foi-lhe ofere-
cido, na hora do desembarque, 
de fazer a capa de Fortune 
(número de outubro 1950). Os 
americanos têm uma verda-
deira civilização artística, por-
que sabem dar valor à capaci-
dade estrangeira: por isso um 
Messinger, um Grosz, um 
Beckmann, têm em Nova York, 
escolas muito concorridas. 
Mas voltando ao assunto das 
vitrinas, não entendemos por 
qual razão Sears, Mesbla, Sin-
ger e outros, não empreguem 
vitrinistas de fóra, para não 
mencionar o fato que a Elna 
apresenta sempre obras pri-
mas de desenho industrial, em 
vitrinas tão modestas de dar 
um apêrto ao coracão. Então 
comerciários, grandes e pe~ 
quenos, que estais enriquecen-
do, porque não nos ofereceis 
vitrinas que não invoquem 
vingança? 

A côr da arquitetura 

Alguns edifícios, esper,ialmen-
te públicos, são de vêz em 
quando pintados de novo, e 
na maioria dos casos de uma 
côr cinzenta, um pouco car-
regada, de tom não definido: 
cinzento para os plintos, os 
capitéis, os ornatos, as pare-
des. A côr dum edifício, ainda 
mais dum edifício público, não 
é matéria para a administra-
ção comum nem um negócio 
para firmas de coloristas: é 
matéria para artistas, desde 
o urbanista até o arquiteto, do 
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O Museu de ,Arte mostrou em dezembro d o ano passado uma seleção de obras gráfi-
cas da escola de Duesseldorf na Rhenania, lugar que tem uma tradição certa, já pela 
sua situação na fronteira ocidental dêste país, tendo estado assim muito ligado anti-
gamente com a Holanda e no século passado com a França num intercâmbio artístico 
bem vivo. Isso se reflete nas técnicas cultivadas dos artistas desta cidade. Gostámos 
muito das xilogravuras de Otto Pankok, que reune na sua arte a côr local à fôrça 
creativa do expressionismo alemão; por outro lado, apreciamos também as águas-

fortes surrealistas de Otto Coester. Dêste autor à direita em baixo: Carro de música. 

decorador ao pintor, do crí-
tico ao cultor da arte. A har-
monia duma cidade pois, é a 
expressão do gôsto e da ele-
gância dos artistas da mesma. 
A côr da arquitetura não pode 
ser determinada por um chefe 
de turma de caiadores: nasce 
da côr dos diversos materiais 
empregados, que é aquela do 
elemento sôbre o qual o tem-
po exerce sua ação embeleza-
dora, e estende a nobreza do 
antigo, na medida que escor-
re. A arquitetura deve ser, 
pois, também a expressão dos 
materiais. 
Niemayer e seus colegas, no 
Ministério de Educação e Saú-
de, demonstraram claramente 
o que significa cometer a côr 
da arquitetura ao caráter na-

tural dos materiais: vidros, 
azulejos, mármores e partes 
pintadas; mas pintadas com 
consideração estética, com o 
cálculo de conseguir harmo-
nia. Isto vemos em inúmeros 
edifícios no Rio. Em alguns 
edifícios, pelo contrário, até 
as estatuetas de anjinhos, são 
da mesma côr das cúpulas e 
das hastes das bandeiras: é 
evidente que os encarregados 
desta confusão colorida não se 
preocuparam muito antes de 
dar uma face nova aos edifí-
cios tradicionais, cuja arqui-
tetura mesmo se do tempo 
quando o "culturalismo" an-
dava refreando a expressão, 
com certeza, surgiu duma côr 
diferente, ou se foi desta, de-
veria pelo menos ter sofri-

do a transformação impri-
mida pelo tempo. Hoje, uma 
pincelada de tinta, como usa-
da para um caixote ou um 
barco, rebaixa a arquitetura 
dum palácio e tira-lhe, num 
gesto arbitrário, o sentido de 
vetustez, que nós tanto gosta-
mos e admiramos por motivos 
superiores de recordações e de 
história, no sentido latino de 
tradição. A mania de repin-
tar, de passar de novo, êste 
eterno abuso do limpador de 
manchas, e de tinturarias é 
apropriado para roupas, para 
postes de telefone; mas pensa-
mos que não é conveniente 
para os edifícios públicos. 
E quando repintam de impro-
viso uma das belas igrejas 
barrocas? 
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Floreal 
Repercutiu favoràvelménte a 
idéia de transformar a casa 
em estilo início do século, da 
Rua Marquês de Itú, num Mu-
seu floreal; falou-se do assun-
to com um eminente cultor de 
história brasileira, o sr. João 
de Almeida Prado, em cuja 
casa realizam-se as únicas 
reuniões intelectuais. 
A idéia foi achada magnífi-
ca, ninguém porém a conside-
rou do ponto de vista prático. 
João comentou, teria melhor 
êxito a idéia de propor a trans-
formacão de cédulas de 1000 
cruzeil:os em outras de 1010. 

Rivera, Siqueiros 
Duas obras, uma de Diego 
Rivera e a outra de Alvaro Si-
queiros, estão sendo apronta-
das no México, para o Brasil, 
mais exatamente, para a en-
trada do prédio "Guilherme 
Guinle" dos Diários Associa-
dos, que é ao mesmo tempo a 
entrada para o Museu de 
Arte. 
Os painéis medirão 5 metros 
por 3. Outros dois serão en-
comendados a grandes artis-
tas estrangeiros; esta será 
uma momentosa realização de 
arte moderna. 

Problemas a resolver 
Um problema a resolver é o 
da cenografia. Francamente, 
vemos cenografias retrogra-
das, fora do gôsto atual, futu-
ristas mas sem um sentido de 
futuro. O que deve ser dito 
é que um bom cenógrafo, 
como Aldo Calvo, deixou ago-
ra o teatro para abrir um es-
critório de publicidade, fazen-
do minguar mais ainda as já 
minguadas fileiras dos que se 
dedicam a esta arte difícil. 

Documentários 
Entretanto, chegam ao Cine-
ma os documentários, que, na 
maior narte dos casos são 
feitos sõbre assuntos esporti-
vos. Certa vêz, porém, eis que 
se apresenta um trecho de 
artes plásticas, e infalivel-
mente se trata de um dos pin-
tores que expõem nos "foyers" 
dos Teatros Municipais. 

Maravilhoso exemplar de mó-
vel caipira, encontrado numa 
praça de Caraguatatuba: 
quatro pedaços de árvore, cin-
co tábuas pregadas. E pensar 
que ninguém repara na ge-
nialidade déstes arquitetos 
populares. 

Êstes cavalos de asas e de pés 
de palmípede, estas nereidas, 
estas conchas, etc. Por que? 
Para sustentar um lampeão, 
na praia de Santos. 

Desenho industrial 
Está se fazendo em São Pau-
lo uma experiência de um 
certo interêsse para o assim 
chamado desenho industrial, 
têrmo aliás errado para a in-
dicação do gôsto e da contem-
poraneidade da forma dos 
produtos manufaturados e fa-
bricados em série. A expe-
riência tem como centro o Mu-
seu de Arte, e mais específica-
mente o Instituto de Arte 
Contemporânea, escola experi-
mental onde 25 alunos fre-
quentam cursos de desenho, de 
estudo dos materiais, técnicos, 
a fim de formar uma mentali-
dade, ou melhor, uma paixão 
racionada para a forma. Êstes 
alunos, embora procedentes de 
escolas de arte ou arquitetura, 
recomeçam ex-novo, devem 
esquecer quanto aprenderam 
e considerá-lo como experiên-
cia negativa; isto porquê, na 
maioria dos casos o ensino 
teve seus epicentros nas imi-
tações de modelos antigos, no 
culto dos professores que des-
conhecem os novos mestres. 
Uma escola de desenho indus-
trial que está em início, não 
pode prescindir da realidade 
do Bauhaus e do afamado 
Instituto de Chicago, para 
mencionar só dois fatores de-
cisivos. Temos certeza do re-
sultado dêste Instituto ser 
grande benefício numa cidade 
onde há viva ansied:,,de para 
iniciar um novo ciclo de his-
tória artística. 

Atrás da fachada 
Foi formada uma comissão 
para premiar a mais bela fa-
chada dos edifícios de São 
Paulo. Mas não há já trinta 
anos que se luta para uma ar-
quitetura onde a fachada não 
tenha importância, ou pelo 
menos não tenha a importân-
cia de outrora? Queríamos ver 
que casa saberia fazer um ar-
quiteto por trás do formalismo 
da fachada. 

História 

Na Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo da Universidade 
de São Paulo o ensino da his-
tória da arquitetura consta 
no programa de um ano 
somente, mais ainda, no pro-
grama do último ano. A his-
tória é sempre mais despre-
zada, mais posta de lado, 
aturada como se atura uma 
madastra. As consequências 
podem-se prever. 

Estrela dum dia 

Muitas vêzes aparece uma 
estrêla e, um pouco pela luz 
própria e outro pouco pela luz 
refletida, brilha até cegar 
mais do próprio Cruzeiro do 
Sul. Passa o tempo e a estrêla 
deixa de cegar e fica tricotan-
do pelo resto da vida. 

Documentários 

São os documentários do ci-
nema que se deve melhorar. 
Principalmente os temas. Va-
mos ao cinema e somos obri-
gados assistir à banquetes de 
gente, comendo com poucas 
boas maneiras, e dando risa-
dinhas artificiais, pessoas dis-
cursando etc. todos aconteci-
mentos de interêsse só para os 
protagonistas, mas não para 
o público. E a mais: compa-
nhias de documentários, com-
prai umas lâmpadas: não se_ 
pode fotografar sem luz. 

No afamado Baíle do Arrabal-
de, realizado no ano passado 
no Círculo dos Artistas, bri-
lharam dois pretos, de uma 
simpatia incrível. Naquele 
tempo, os repórteres de revis-
tas dedicadas à "sociedade", 
não tiraram fotografias désse 
par; e nós querem0s agora 
lembrar o mais memorável 
acontecimento daqueles dan-
çarinos excepcionais, que in-
felizmente sumiram. Eis os 
amigos Sabú e Olga. 

Secção de arte 
Na secção de arte da Biblio-
teca Municipal, há todos os 
livros, livrinhos, microscópi-
cos livretes sôbre, digamos, 
Picasso, e isto não é um incon-
veniente. Entretanto, queren-
do um estudioso fazer uma 

pesquiza sôbre, digamos, Si-
mone Martini, não tem êle à 
disposição aquêles cinco com-
pêndios de história de arte, 
que são a base de tôda biblio-
teca de diletante, e não fala-
mos em diletantes, no sentido 
com o qual Lessing apontava 
para esta categoria de ama-
dores das artes. 

Teatro 

Assistimos à uma representa-
ção do Primeiro Teatro Folc-
lórico Brasileiro, e atrás de 
nós, estava um conhecedor, 
daquêles que pensam saber 
tudo, em matéria de teatro, 
folclore, Brasil. O tal dizia: 
- "Mas isto não é folclore, 
isto nada tem em comum com 
o Brasil, é uma palhaçada 
etc." - Opinião negativa, por-
tanto. Nós viramos e falamos: 
- "Parece que o Senhor está 
enganado." - E o conhecedor 
replicou: - "Como pretende 
que um estrangeiro (o criador 
e animador dêste teatro é po-
lonês) consiga entender o es-
pírito, as artes, as cousas bra-
sileiras?" - Objetamos que o 
brasileiro Alberto Cavalcanti 
conseguiu entender o espírito 
francês e inglês, como um ci-
neasta daquêles países; que o 
brasileiro Maria da Silva con-
seguiu muitíssimo bem enten-
der o teatro e a literatura ita-
liana, até ser considerado em 
Roma um dos melhores críti-
cos; que o brasileiro Dioclecio 
Redig de Campos compreen-
deu a Renascença italiana, 
melhor dum italiano, etc. Nem 
aos brasileiros fora do país, 
nem aos estrang·eiros no Bra-
sil, sempre que não sejam uns 
incompetentes, é negado sair 
bem e ter sucesso, num campo 
qualquer. E o polonês Aska-
nasi, teve um grande sucesso 
no campo do teatro folclórico. 

Brasil 

Muitas pessoas implicam com 
os "estrangeiros" e com os fi-
lhos de emigrantes, por uma 
ou outra razão. No campo da 
arte, mais que nunca. Há al-
gum tempo, liam-se até numa 
revista palavras graves. A re-
cente campanha para a sal-
vação da tradição "lusitana" 

A ultima novidade no campo 
das assim chamadas "appli-
qués" de iluminação é agora, 
em São Paulo, o uso do ca-
chimbo. Por outro lado, por 
coerência, está para ser lança-
da a moda de fumar lâmpadas 
elétricas. 



Banco de cultura Tupí, dos índios Emere nhem, de uma região do alto Rio Oiapoque, 
no Território Federal do Amapá. Representa o Urubú Rei (Saracaramphus papa), 
animal totêmico do pagé que usa o citad'J banco. O pagé durante seus trabalhos 
xamanísticos, senta no banco tendo o poente pela frente, nascente pelas costas e 
lateralmente Norte e Sul. O banco repres rnta conforme se vê um Urubú Rei com 
duas cabeças que guardarão norte e sul. No momento de transe, o espírito do pagé 
desprende-se do corpo e vaga no espaço tomando a forma do animal totêmico do 
pagé, então o mesmo animal, neste caso o Urubú Rei que se acha representado no 
banco, exerce a vigilância sôbre o corpo do pagé, não deixando que de norte ou de 
sul, se aproxime qualquer espírito maléfico de elemento humano ou animal. Es-
tando o pagé com a frente para o poente, daí nada poderia vir, como também nada 
virá do nascente, pois dêsse ponto nada vem de maléfico. Pesquiza de Roberto Maia. 

da Universidade, etc., e os dar-
dos contra o "modernismo im-
portado", são uma demons-
tração de certas disposições, 
segundo nossa opinião, erra-
das. Mas eis o Sr. Assis Cha-
teaubriand observar num ar-
tigo dos "Diários Associados": 
"Muitos bobos pensam que só 
devem ser considerados cida-
dãos brasileiros autênticos, os 
descendentes do ramo portu-
guês, ou lusitano com abori-
gem. Se assim fosse, jamais 
poderíamos ocupar o imenso 
território do Brasil. É tão bra-
sileiro um neto de português, 
como tamôio ou bororó, quan-
to um teuto-brasileiro do Vale 
do Itaj aí ou um polonês bra-
sileiro do planalto curitibano, 
ou um nipo-paulista do Vale 
da Ribeira ou da barranca do 
baixo Tietê", para concluir 
neste claro artigo, que pensan-
do exageradamente nos "400 
anos" e em prioridade de es-
tirpe ou casta, "será o caso de 
fechar os portos do Brasil às 
correntes imigratórias, e dizer 

Esta bela casa do arquiteto 
Abelardo de Souza, na Estrada 
de Santo Amaro, foi transfor-
mada no ano passado, em 
casino de jôgo; entretanto, os 
donos não se contentaram 
com o ótimo negócio, e trans-
f armaram a arquitetura de 
maneira horrível; mas com 
que direito? 

com os tamôios, os aimorés e 
os .capichabas: "isto aqui é 
sàmente nosso". 

Fantasias musicais 
O Carnaval é a mina de ouro 
de nossos compositores popu-
lares. Ao se aproximar o fim 

• do ano, todos os anos, a turma 
pega a caixa de fósforos, za-
bumba um ritmo de samba ou 
de marcha, inventa uma letra 
qualquer e assobia uma melo-
dia, que um cavalheiro anõ-
·nimo, nas casas editoras, 
transformará em notas escri-
tas na pauta. E, aí, é só es-
perar a chuva dos direitos 
autorais a cair, como Júpiter 
no regaço de Dánae, no bõlso 
de cada qual. Tudo isso gera 
movimento e muita animacão. 
Chega gente de fora p'ara 
apreciar o espetáculo. As Au-
toridades distribuem prêmios. 
A Atlântida faz logo algum 
ignominioso filme musical. 
O, diabo é que, no fim, quando 
a famosa marcha ou o popu-
laríssimo samba saem à rua, 
a gente se surpreende, em de-
masiados casos, topando com 
algum velho conhecido: é "O 
sole mio" para cá, "La vie 
en rose" para lá, músicas ita-
lianas, francesas, mexica-
nas, cubanas, norte-america-
nas (até Puccini, Verdi e 
Tschaikowski já foram postos 
a saque! ) tôdas metidas em 
fantasias baratas para faze-
rem número no caldeirão car-
navalesco e tôdas, mais ou 
menos, encabuladíssimas de 
não disporem sequer de más-
caras para um modesto dis-
farce. O fenômeno vem se 
acentuando de modo alarman-
te nos últimos anos. Dir-se-ia 
que, à míngua de inspiração, 
nossos sambistas optaram pela 
erudição, se tornaram ra 1;os 
de biblioteca, fazem questão 
de exibir cultura. E acontece 
que suas pretensões, de que 

a música transponha as fron-
teiras e vá deliciar o resto do 
mundo, encontram lá fora 
caras amarradas, quando não 
suscitam a gritaria das víti-
mas: "Pega! Pega! Fui rou-
bado de quatro, de cinco, de 
seis compassos! Chamem a 
polícia!" 
Nossas sociedades de compo-
sitores bem que poderiam to-
mar alguma providência a 
respeito. Por exemplo: que 
tal se uma boa parte dos di-
reitos produzidos pilhando-se 
o alheio, se destinar a indeni-
zar os lesados? Talvez assim 
os músicos de Carnaval co-

Manequim de pintor em re-
pouso, que está meditando 
quanto tempo o seu dono 
perde, com a paleta e as côres. 
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meçassem a achar pouco in-
teressante a preguiça mental 
e se decidissem a puxar pelo 
bestunto, ginástica certamen-
te incômoda mas saudável, 
quer para êles próprios, quer 
para a música popular brasi-
leira, que no passado, nunca 
precisou nem no Carnaval, de 
pla.giar ninguém. 

Unicôrnio 
As resenhas de poesia deve-
riam sempre ser pequenas, 
muito pequenas, para compor 
dentro delas poucos poemas, 
dignos da Musa que preside 
esta arte tão difícil de colocar 
algumas palavras em fila, com 
o coração na mão. Aponta-
mos portanto aos exércitos da 
poesia a iniciativa de "Uni-
côrnio", resenha de poesia 
publicada em La Plata, a car-
go de Marcos Fingerit (Calle 
116, N.0 1418) uma minúscula 
resenha, com poesia dentre as 
páginas, bem composta. 

O carangueijo 
Para ter uma idéia de como 
avança o caranguejo da arte, 
é mister entrar no cine Mar-
rocos e ver a decoração. 
Acreditávamos que os "Salon 
des Arts Decoratives" de 1925 
e os demais já eram história; 
mas não, são leis para os que 
constróem cinemas, leis natu-
ralmente respeitadas segundo 

• o estilo das sonatinhas à ouvi-
do. E isto tudo não será uma 
voz no deserto Marroquim, 
pois o público adora - por 
causa dos impingidores do 
mau gôsto - o mau gôsto. 

Gravatas 
Um dia, um cavalheiro vai 
comprar uma gravata: "Como 
a deseja?" - pede o vende-
dor. "Não sei, mostre-me al-
gumas". Começa aí a pôr-se 
em movimento todo o seu apa-
rato estético, o processo de 
elaboração se forma, e em 
pouco a escõlha recai sôbre 
uma bonita gravata importa-
da dos Estados Unidos. É por 
isso que no Brasil também se 
começa a ver o espetáculo da 
morte da seriedade e compos-
tura nos trajes masculinos, 
mudança esta iniciada pelos 
norte-americanos, há alguns 
anos. É comum ver-se un1 
senhor de grandes responsa-
bilidades, levando, pintadas 
sôbre a camisa uma rã, duas 
bailarinas, ou uma cascavel, 
um relógio, um automóvel, etc. 
O homem, em matéria de fu-
tilidade, está levando a me-
lhor sôbre a mulher; e êste é 
um problema grave. O homem 
norte-americano está modifi-
cando seu trajar, e começa 
pela gravata. Defendamo-nos. 

Le C. au Brésil 
Le Corbusier entregou ao Sr. 
P. M. Bardi todos os seus dese-
nhos, manuscritos, notas e 
conferências, realizadas no 
Brasil, com a finalidade de es-
crever um livro com o título 
"Le Corbusier au Brésil". De-
verá êste livro ser baseado 
sôbre documentos, a fim de es-
tabelecer o que o homem da 
"machine-à-habiter" fêz aqui. 
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Uma senhora, uma das tantas que usam chapéus repletos de pa-
pagaios e de cenouras, queria comprar êste belo tabernáculo; 
para fazer o que? Um movel para bar. 

Dizem que a arte não serve para nada. Mas êste fazendeiro de 
café, com o raminho de café na casa do paletó, vive no tempo, 
embora no porão dum trapeiro, e sàmente porque um escultor 
o fixou no mármore. 

Veneza 
No jornal "A Manhã" foi co-
mentada uma nota de Alen-
castro, e como envolvia quem 
estava fóra do argumento, o 
Sr. P. M. Bardi mandou ao 
autor do artigo, o pintor Santa 
Rosa, a seguinte carta, que 
não tendo sido publicada, nos 
pedem publicar aqui: 
Meu caro Santa Rosa, li com 
muito interêsse sua nota em 
"Letras e Artes" a respeito úa 
Bienal de Veneza. O senhor 
está equivocado: eu não di-
rijo a revista "Habitat", nem 
escrevi a nota de que fala 
como se fôsse de minha auto-
ria. É de minha autoria a 
nota sôbre a "Epoca" de Milão. 
E confirmo que a arte brasi-
leira foi mal representada em 
Veneza, que tudo redundou 
num insucesso, e que penso 
poderia ter se organizado uma 
mostra de grande repercussão 
escolhendo obras e não nomes, 
e obrigando Segall e outros 
artistas a participarem da 
mesma. Se me interesso por 
êste problema é pela estima 
que tenho à arte brasileira, re-
presentada em nosso Museu 
por inúmeros autores. O Mu-
seu "autenticamente brasilei-
ro", cuja organização propõe, 
parece, a mim, ser o Museu de 
Arte de São Paulo, pois nêle 
podem-se admirar cinquenta 
bôas e escolhidas pinturas 
brasileiras. Justamente nestes 
dias adquirimos um belo qua-
dro de Tarsila, cinco de José 
da Silva, e recebemos em doa-
ção pinturas e estátuas de 
Brecheret, de Pedro Alexan-
drino, de AlmeiJa Junior, de 
Mario Cravo, de Cavalcan-
ti, etc. Não gostaria que o pú-
blico, lendo sua nota, pensas-
se que o nosso é um Museu 
que não se interessa pelo 
Brasil. No mês passado adqui-
rimos quadros de Franz Post, 
outro Chamberlain, um Vidal, 
um Debret etc. Tudo o que há 
brasileiro que passa pelo mer-
cado internacional, é por nós 
adquirido. 
E, para terminar, a fim de de-
monstrar que o Museu tem a 
preocupação de auxiliar os 
artistas, peço levar em consi-
deração o seguinte: 
1 - Em nosso Museu existe 
uma sala onde podem expor, 
gratuitamente, todos os jovens 
artistas brasileiros. Também 
em casos de venda, não rece-
bemos comissões. 
2 - Neste mês o diretor do 
Museu aceitou a incumbência, 
por parte da Secretaria da 
Agricultura, da organização 
de uma exposição de agricul-
tura, convidando vários artis-
tas a fim de lá trabalharem, 
com ótimo proveito por parte 
dos mesmos. 
3 - Que o Museu recebe com 
a máxima cordialidade todos 
os artistas que a êle se diri-
gem. 
4 - Que o Museu mantém es-
colas de arte que fornecem 
emprêgos a vários artistas. 
Porisso, se existe um Museu 
"bem brasileiro", êste Museu 
é o nosso. E será bemvinda a 
organização de outro que seja 
ainda mais brasileiro: assim, 
seremos em dois. Mas é pre-
ciso se preparar para os acon-

tecimentos, isto é organizá-lo, 
trabalhar, suar. Desculpe esta 
carta tão longa, e desculpe se 
lhe peço para publicá-la em 
"Letras e Artes", e também 
para agradecê-lo por ter fa-
lado no Museu de Arte de São 
Paulo, do qual nunca se fala, 
ou, se se fala, não é para dêle 
dizer todo o bem que merece, 
ou então fazer tôdas as críti-
cas honestas que merece. 
(Mas o mais estranho é que 
nossa bôa nomeada aparece 
em tôdas .as revistas estrangei-
ras. Nós publicamos, por 
exemplo. volumes de arte em 
português e inglês, que se es-
gotam em duas edições na 
América do Norte, e dêstes vo-
lumes não se publica nem uma 
linha na imprensa brasileira, 
se excluirmos as cordiais notas 
de Menotti del Picchia na 
"Gazeta"). 
O discurso iría muito longe, 
meu caro Santa Rosa, porisso, 
um abraço. - P. M. Bardi. 

Cópia 
Há gente que se levanta de 
manhã cedinho, às cinco ho-
ras, para inventar algo de 
novo. Outros, pelo contrário, 
levantam-se às quatro, para 
copiar o que foi inventado. E 
se pelo menos soubessem 
copiar. 

Geraldo de Barros, Sapato. 

Sombra 
Há pessoas, que no campo da 
arte, se colocam sempre na 
sombra de alguém. E quando 
o alguém muda de lugar, êles 
o seguem, mas sempre de ma-
neira de permanecer na som-
bra, receosos de estar ao des-
coberto, pois seria então pos-
sível ver sua ninharia. O fe-
nômeno vale para os artistas, 
para os "supporters" de artis-
tas, para todos aquêles ingê-
nuos que escolhem esta voca-
ção na esperança de colhêr 
umas flores no jardim da arte: 
um jardim que não tem so-
mente flores sem espinhas. 
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